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FITOPATOGENOS E MANEJO DE SOLO E AGUA
NO CONTROLE DE DOENCAS RADICULARES~

i. ALGUMAS CONSIDERACOES GERAIS
o conjunto de fatores e edáficos.

sistema pat6geno-hospedeiro. exerce,
doenças de plantas.

do ambiente qUE e~volve o
papel fundamental sobre

Os fatores ambientais ressaltam-se n~o so
influenciadores de doenças infecciosas (ou bi6ticas) mas
como causadores de doenças nio influciosas (ou abi6ticas).

como
t amb ém

A planta hospedeira, o p~t6geno e o ambiente constituem-se
nos três elementos indispensáveis que determinam a ocorrência de
uma doença. Entio para que ocorra doença é necessário que estejam
presentes o pat6geno virulento junto a planta suscetível sob
condiç5es ambientais favoráveis. e ~~ um desses fatores deixar dE
i n t: t?;~.( ::~.9 :t. 1" :~~. d o en c a ri ;.:\o o c o I" \.. e r á .

Doenças de plantas de origem bi6tica comportam-SE da mesma
forma que doenças do homem. portanto ~ também um processo
infeccioso em qUE pat6geno e hospedeiro em intima relaç~o com o
meio ambiente se influenciam mutuamente causando as altcraç5es
morfo16gicas e fisiol6gicas. ~a planta. qUE sao obscrvandas
através dos sintomas.

o ambientE pode ser responsável pelas ocorrências de doenças
através de efeitos a) sobre o hosped~iro; b) sobre o pat6geno;
c) sobre os dOIS. pat6geno-hospedEiro; como tamb~m d) através de
mistura de efeitos:

a) Efeito do ambiente sobre o hospedeiro

A condiç~o de maior ou menor suscetibilidade dete'''minado por
falares n~o gen~ticos que comumente atuaw antes da i~fecç~o da
planta pelo pat6genos d~-se o nome de predisPoslÇ~O. os efeitos
do ambiente constituem-se. talves nos mais importantes de todos
os fatores que podem afetar a resist~ncia das plantas ~ infecç~o.

Vá\-í.o s S2\0 o s f::d: o re s do amb í cn t e
predisposiç~o das plantas ao ataque de
Veremos alguns efeitos relacionados ao

d.9E:-n t '?'=:-
":3() I c-, -

::\ f" ;?::- t d. r
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plantas tornando-as mais suscetíveis a certos patÓgeno3.



E x .: p odr idão dE C o 1o E 1-a i z d E' S o j a, a 19 odão. s01- so E
feijão, causada pE.'lo fungo ffacn::;pl-tom1na pl1a'5>2011, t o r n a ....
SE mais SEVEra quando o solo Encontra-SE sob condiç5es de
baixa um i d ad e .

Ex.: podridão de colo e raiz de
ser causada por esp~cies de
umidade excessiva, por reduzir
1" a í :2E'S .

cftros e abacateiro pode
Ph.':f{·-::'!F'/;{har."~, dev id o <O'.

a difusão de oxigênio as

[H. : A ação combinada dE falta Em SEguida
u m i d ad e
e xsud ad os.
pató9Enos.

do solo. muitas veZES causa
das raízEs o qUE PodE Estimular

d e e xc e'3SO
1 ibi'::"i"ê\ç~5o
a :::\tli.ê'l.,~:ãC:1

E? - I"e:.1T.lE.f.:~L~~.tJ.!..l::..il "" F' od E d.s; tem P E r d.t u \"<:l. S Ó t imas p a\"ê\ a':::·d o e n c <:1. S

diferir das que são 6timas para o desenvolvimento d~s
p 1 d. n t d. S • in d ic <'-l. nd o J P o I" t <:I. n to, qU fi: o f a\,..O)" E' C ime n to à d o e n ç d.

resulta tamb~m de Efeitos desfavor~vEis ~a tEmpera~ura
sobre o hospedeiro por causar aumento de suscetibjlidade
resultante de uma debilitação.
Extremos de umidade e Baixas temperaturas podem predispor a
p 1 :<:1. n t ::'t ;:to d o e n c: <:'. ':; ::\ t \..c't.v ir .::. d i:::- LI !Ti e f E' i t o e':,· t i mU 1 :::l n te:", c\
Exsudação de substancias de sementes ou raizes.

3 .... E.e: .."C.Li..li..d.?!...d_.;;. -" ~I n 1..1.t \..i ,ã c mi n e ',"ê'. 1 d ;:'.-=.; p 1 ::..n t ê\ S é Si o '../e .!- n ê•.ci:::\ i?Ir'
grande parte pela disponibilidade de nutrIentes do solo. As
quantidades disponíveis de um determinado nutrientE no solo
podem determinar aumento ou diminuição de s0scetibilidadE a
doenças. Ressalta-se por~m que certos pat6genos atacam mais
severamente plantas sub-nutridas. enquanto que outros
preferem plantas vigorosas. De um modo geral, no entanto,
teores elevado de nitrogênio tendem a aumentar a
suscetibilidade enquanto qua alt~s quantidades de
pot~ssio podem reduzirem a suscetibilidade.

b) Efeito do ambiente sobre o pat6geno

o ambiente influencia diretamente o pat6Qeno
encontra na ausgncia 01..1. sob pouca influência
como nas suas fases dE sobrevivência.
saprafitico e dissi?mjnaç~oJ como t~mb~m nos
antecedem a infecção, ou seja, de germinação
antes de atingir o interior da planta.

quando este se
c~E ho -:.;;P E:" d (:~i r D .:

d e sen ""0 1 ..•..i men to

o ambiente tamb~m influe indiretamentE principalmente sobre os
fitopat6genos de solo, ao influenciar a atividade dos
microorganismos do solo, muitos dos quais exercem açao
antag6nicas sobrE os agentES fitopat6Qenicos.



1 ,'o !.J.1Tl.id..a.d.~"_~~,r:..a.t..w:.51.- S~~o os f at o \"e <.:; amb i en t a i s que
influenciam aos pat6genos.

ma i s

Ex.: Escler6idios de alguns fungos causadores de
de raizes e colo, s~o senciveis em solos secos:

p o d r i cI;5E's

- Conidios. sobrevivem mais tempo em solos secos;

t~u.i t o s
i2-FE'ito-::;

pat6genos s50 eliminados
d e ''iI. n <:i. E\-o b 1o ~;E j

PO\" inuc!c\çõe's",

Células bacterianas também -::;aosencivels a dessecaçao.

A r e d uc ão de Ps eudomons e e o lsri s c e s r um p od e SE'r

durante a estaç50 seca, deixando-se em SEguida
cultivo por vários mEses e no limpo.

conSEguido
o s o 10 SE'm

Em geral. fungos que requerem potenciais dE água mais
elevados para crEscimentos s50 gEralmente aqueles que
causam doenças mais seVEra Em solos 0midos, e
contrariamente. aquelES que preferem potenciais menores de
água sio os que causam doenças mais severa em solos secos.

Ve r t i c i l I i U fff e os F't.:' ,!!;.2I. r .i ti tn C ,',1,,\ s,a d D'!" '2 .;::, ,j E mur c h:".
eXCEções. uma vez que 550 capazes de crescer em solo
mas causam doenças mais severas em solos ~midos.

'J":;. ~::!.o
~. E:C C) .:

1 i v \"e ou a.1t ;:t, umidadE do solo
requisitos para germinaçâo das estruturas cas fungos
causadDres de doenças de raizes e murchas vasculares, como
também para PEnEtraçio das bactérias As que possuem
-Flagel0 penetram nadando e as que nâo possuem penetram por
C ::'iI. p :L '1 <~.':- :Ld ad E .

Alta umidade (acima de 10 bars) pode causar lise de fungos.

Ex : Fi..!-=;~~!"iulrl ro seum c au s a d o r di:;: c o e n c a s em mude"."';de t r íç o .

Esta 1ise ou morte é causada pela atividadE
antag6nicas. Em solo seco (abaixo de 15
atividade bacteriana é inibida.

b ar S)

Ba ix a tem P E\"atu 1" a. p o d (::m 1 i l'il it ::?. r ::1 d í .:::. l: r ib u.c ~~.o 9 e o Si 1- :A f ic ~::'.
d E: P ~~.t Ó fJ E:' n o ':; c: rJm o ~f.f..~~.C 1(" C!F1h ~:J17;' i n ·9 p i·...-.=:~ s;e ~:JI i ,; .,1.::.::' 1 61:i" ,~:)f.' i U' a:{ ,1- ,~~.11 f si .l.~.

(.:-:, F':.~.~:o:do mo ri -,:~:'5 :::i o 1-,:.~n ,,:,~C' (~"t,,:,~:," i.~.ir! q U. fi: ':. () c r E:' ';::. c E' !"il E: m )- E·; 9 ].o I;;.: '::

<:jul::"nt'2':;; .

Altas temperatura. constituem
diminuem a sobreviv~nc:i.a de
f i t: o p <~.l:o 9 I~ n i c C)""..

t::\lT!bémem
p 1-o P il g u 1. C)-:;.

f a t o 1"e s:· qUE'
d,~' :"'.gEntE:·~;



2 .- Ell.Ü::_iiL..dJ:L.lLo.l.o. _.. T E.' X t u r Cl. o u t a m<:'. n h o dos p o ,..o s-, p o d fi: m t:.:\ mb ém
influenciar Cl crescimento de patógenos, uma vez que regulam
o filme de 'sua dos poros e a difus~o de oxigênio no solo.

Ex : o fungo árm: I l e r is meI l e -,:'} Pd.tó~~!E~nOSde ra í zes de
diversas espécies arbóreas, é altam~nte influenciado por
t '":l. i~:; f '"t (J r C ~:. .

o pH e o teor de matéria orginica, influenciam diretamente
ou indiretamente através de sua influ&ncia sobre outros
microorganismos presentes no solo que podem causar efeitos
::.•.n t ::1. Si Ô n i c o r:..

c) Efeito do ambiente sobrE a interaçio patógenO-hosPEdeiro

Após a penetraç~o do patógeno no hospedeiro, o ambiente
pode influenciar quanto a intensidade da doença.

a in d a

A severidade das doenças vasculares como as causadas P o i"

F':./ ~;',:.~I" i .~.ím I d e P E n d ~2 d a v e 1 o c i ,j 2-. d '-::...j o f 1 u ::.{c;
seiva que leva junto os poros. Portanto a
do solo, dificultar~ a subida do patógeno.

transpiracional da
reduç~o da umidade

d) Efeitos do ambiente através de misturas de efeitos

o complexo muito grande de fatores que formam o ambiente,
podem SEr estudados individualmente em laborat6rios o~
de-vegetaç~o, porém no campo estes
interagindo entre 51.

[X: Hé r n i êl. d d. S C \- U.c :í. f E r: 2. s I d o e n c Cio funç;o

PL~:::;ITl()d.ioF'hora b rs s si cs em solos i..cicios <:1. do enc a OC:O\""('esob
uma faixa mais ampla de condiç5es do que em solos alcalinos.
Um solo alcalino, é necess~rio ocorrer temperaturas altas
(±23QC), alta umidacie do solo (70% da cP.) e alta
concEntraçâo de esporos (10~ - 107 esporos/g de solo) para que
ocorra ataque severo.

2. ALGUMAS CONSIDERACOES PARA A REGI~O DO VALE DO S~O FRANCISCO
A irri9aç~o, resultado de um progresso, permite uma

agricultura continua e bastante promissora Contudo faz-s2
necessario a adequaçâo do agricultor a fim de ministra-l~
economicamEnte e racionalmente. Sua implantaçâo vem a alterar
alguns fatorEs ambientais, como por exemplc; a flora E também ~
fauna, especificamente aos microorganismos que sobrevivem no
solo, dando-lhes condiç5es favoráveis de sobrevivfncia
proliferaçâo e contribuindo em sua disseminaçâo. Desta forma. os
fitopat6genos de solo tornam os problemas de doenças cada VEE

mais expressivos. requerendo portanto um cuidade preventivo ao
SEU controle quando na conduç~o das culturas. Desta mesma ~orma



alguns fitopat6genos da partE ~rEa podEm SEr favorEcidos como por
Exemplo, quando na irrigaçio por aspersio.

o despreparo do homem rural que atribuem a ocorrência ou
intensidade de doença a m~ sorte, o faz muitas VEzes conduzir uma
~rea de cultivo de forma inadequada ou totalmentE favor~veis a
i n t: en s i dad e d e d o e nc as c omo po,- e x Emp l o ;' c\ não E'1 i mi n "".ç ão d o S
restos de cultura, a nio rotação, a irrigação Excessiva etc.
Algumas mE'didas preventivas citadas por REIFSHNEIDER (1988),
altamente importantes E qUE podem SEr utilizadas no controlE de
d o e n c a <;,. E m vi..,-i o s c u 1t i \1 o s são:

Na instalação de um cultivo,
prefergncia fazEdo aração
exposto ao sol por uns dias,

rEvir~ muito bem o solo, de
profunda, dEixando o 5010

56 depois fazer a gradagem;

- Adubar corretamEnte, com base Em an~lisE de solo; uma VEZ
qUE plantas adequadamente nutridas tem mais resistênc~.a as
d o e nc as i

- Utilizar SEmprE qUE disponíveis, variedades resistentES;

- Utilizar sementes de boa procedência;

Fazer rotaç~o de cultura, ou seja, nao repetir plantas de
mesma familia por v~rios anos na mEsma área, ex:
Solanáceas: tomate, batatinha, 9i16; beringela, etc.
C li. )- C u.b i t :~iC E: CI.::·: rTIE 1 a n c: t ::\1 fT' E 1 ~~.o , :;:..ti Ó b o r' ::\ J p I::~p ::.n D.' I:::' t c

•... I) i .:;;:L t <.<. '1-

'(e t; i ,-;3.'(

fl- U.tos

se possivel diariamentE;
da área e entErrar fundo as plantas

caídos encontrados na plantaç~oi

Cuidar para nao causar
ferramentas E m~quinas, uma
p a ,- <.<. <3.s d o E n ç <:l. S i

ferimento nas plantas com
vez que s~o postas de entrada

C 01"\ t r ()1 <3.)-

um í d ad e ;
!TI U. i t o b em ::'<. :Lrrigaç~o para evitar

Observar a prEParaç~o do
empoçamento de agua;

haja

dos drenos para que estejam sempre 1 i. mp c':;:· n 2.

profundidade CErta;

Controlar os insetos, pois altm de veto~es
causam ferimentos que predisp5em 'a planta;

- Reduzir o minimo a amostra no tomate E pimEnt~o) no
E mElancia convtm não faZE-Ia;
Ao término da colheita, incorporar fundo
qUEimar todos os restos do cultivo.

ou



Em trabalho realizado no laborat6rio de Fitopatologia do
CPATSA-EHBRAPA nos anos de 1990 e 1991 CTAVARES, 1992) através de
an'lises de diversas culturas da. rrgiâo, ~ observado uma
pn~dominânc:ia de í ncí c ênc í a de fitopatóç.tenos cio '::;010tendo como
9'- up o s P '-:l nc íp <~i ~5 os +un 9 os Fus -,«ri um I RA.i zoc t on i ..~ E S'cI erat:i um
e ,,\S b a s.t é r a a s F'seudomons e e Er w iais ,

3. ALGUNS EXEMPLOS PRATICOS DE CONTROLE DE FITOPATOGENOS DE SOLO
ENVOLVENDO APENAS A QUEST~O SOLO E éGUA

- e 1 e v ,1r o P H

- suprir defic:i~ncia de cálcio

diminuir a irrigaçâo

-- <:I. d u b ;::1. ç ~~.o ITI >2 d i <:1. n t e c\ n :0. 1 :i.~:;€

- evitar amontoa (abacelamento) das plantas ou
primeiramente proteger o colo com fungicida

- diminuir a irrigaçio

nia acumular mat[ria or'g&nica juntG a planta

- preparar o solo com bastante antecEd~ncia

reh i ,?i De f: on i ,,:,~ - Revolver o solo e deixar exposto ao sol
irrigar por alguns dias.

SE!Ti

- preparar o solo com antecedªncia

- mat{ria orgânica bem curtida. deve ser feita
para equilibrar microflora

diminuir a irrigaçio
Ph;.{f ium Adubaçio nitr0genada

recomendado em análiSE.
- diminuir a irrigaçio

- favorecer a drenagem do solo

- escolher solos arenosos ou bem drenados e
aI t os .

diminuir a irrigaçio



- manter o tronco da planta livre de ~gua e no
limpo.

evitar mat~ria orginica na
tronco.

periferia do

Cenafacystes - irrigaçio localizada
- manter a ~rea no limpo

- aplicaçio de cal

Bactérias diminuir a irrigaç~o

- evitar ferimentos

- adubaçio mediante análise

Nemat6ides - fazer adubaçgo org~nica para equilibrio
microflora.

da

- plantas armadilhas
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